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BONS FFSTnS 10 NUfil 
A Redacção de r0 

Barcelense» deseja-as, 
muito felizes, a todos 
os seus ilustres Cola-
boradores, Assinantes, 
Anunciantes eColegas. 

N A T A  L 
PALESTRA Ã LAREIRA 

"e A brahrLo Zacat© 

Dantes vinham de longes terras para que o dia de Natal fosse 
como que um rejuvenescimento o uma evocação, muitos dos que anda-
vam ausentes e já haviam deixado amortecer, na imaginação cansada, 
algumas dae mais belas páginas da sua vida. 

A eoneoada esperava-os nas lareiras esbraseadas, onde ardiam, nes-
tas noites de gelos e de alegria, os tronooe dos velhos oarvalhos s oe 
lenhos das oliveiras antigas. - 

Reatavam-se laços de amizade, -enfraquecidos pela* lutas de que se 
compõe a vida , quebrados pelas misérias que, como aves einietrae, fa-
zem o seu ninho na insondável alma humana. Dantes, na Noite Santa, 
as paixões amorteciam-ao, envergonhada@ de tanto terem feito sofrer, 

Diluiam-se os ódios numa serenidade ideal, que parecia mergulhar 
tudo o que vive num nirvana infindo de inércia e de esquecimento. 

E, por instante @, enquanto o lume crepitava e a alegria enchia com 
as suas cristalinas risada* o tugúrio do pobre e o palácio do rico, dir-se-
-ia que a face da Terra se transformava, abalando dela, num bater de 
asava imperoapt►vel e subtil, quanto a maoulava de angústia, de luto e 
de dilacerante sofrimento. 

Por umas horas fugidian e tranquilas, o mundo era outro, embora 
a dor e o mal não houvessem desistido de continuar na sua trágica mis-
são de delirante martírio --ara o Presépio de Belém a irradiar os segre-
dos da Bemaventurança em efluvios de Pas e amor... 

. 

Hoje, o Natal não é, infelizmente, igual a muitos dos que o antece-
deram nesta constante cavalgada do tempo para o infinito... 

Vem carregado de nuvens sombrias e nas pregas do manto com que 
se agasalha o velhinho que o simbolisa, ha menos sois a fulgir e menos 
estrelas a brilhar. E' que reais uma vez a injustiça dos fortes procura 
esmagar o heroísmo dos fracos. 

A força bruta parece ser a única lei a decidir do futuro dos povos. 
Que cada um, no fundo da sua eonsoiencia, nas horas consagradas 

á fraternidade geral, erga a Deus uma prece sincera e ardente para que 
se crie um ideal de Paz e de Justiça, que a todos abranja. 

Que se desfaçam, como nuvens, todas as ameaças a pairar sobre a 
humanidade perplexa, devem ser neste dia de concórdia os votos arden-
tes dos homens de boa vontade. 

QUINTA DE !3. J08$ 
VIATODO$—NATAL DE 1949 

AL w AL  

pelo Rev., P.• F. eaalilho 

Festa do Natal 1 Deram a este dia o nome de testa da família talvez 
por uma previsão de crueldades. Era esta epoca, antigamente, um in-
terreguo para todas ata lutas. Calavam se as paixões mais resistentes; 
tresaavam as contendas mais renhidas. Eram une dias de paz aquecidos 
na. tranquilidade do lar, em que a alegria das . ereanças ia espelhar-se 
nas faces enrugadas dos velhos—a mesa pobre tinha sempre uma toalha 
melhor e a desventura um sorriso menos amargo *para celebrar o dia. 

Era-se momentaneamente feliz .porque as agrurae esqueciam-se 
num beijo de mãe ou numa caricia de esposa. Vinha-ao de longe--- da 
ofioina , da assola, ou da terra estranha--buscar ao casebre ou ao pala-
cio a energia para um ano de trabalho, E num abraço, na invocação ca-
rinhosa dum nada, no afago infantil duma creança, levava-se a energia 
neaeesaria para revigorar o braço e a placidez precisa para sooegar o 
cerebro. Era assim , antigamente... 

Antigamente, quando os homens se distinguiam das feras, mais 
pelos sentimento* do que pela forma. 
Presentemente, neste dia, ha ohbroa! Mas nem todos ohoram. Ha quem 

ria; ha quem se delicie rebolando as entranha@ de fera@ pela sua obra 
de odio ,--ha quem escancare a bboa e diga-- é bem feito—e peça atais, 
muito mais, com a inoõnsoienoia do alcoolico, com a perversidade do de-
generado. Terão essas creaturas familia ? E' de arar que sim. 

Mas saberão eles o que é amor de família ? E' de etlpor que não. 
Porque se o soubessem, horrorisar-se-iam da sua malvadez, olhando as 
prisões atafulhadas de carne humana. Ha quem espere do Governo 
do Estado Novo um desmentido a tal perversidade patenteando a sua 
bondade, nesta ocasião, porque a ingenuidade portuguesa é ilimitada. 

A amnistia, o mais ampla poseivel, é oportuna para que esses entes 
encarcerados tenham o seu Natal, e não um dia tétrico passado nas cela@ 
da Penitenciaria ou nos lagedoe das cadeias, ou nos fortes militares. So-
frem é verdade esses infelizes ? Que importa ? Isso nao impedirá que o 
perú entre nas casas doe abastados ou que o piano se ouça nas sairdes 
familiarep. E enquanto oomem, bebem o dançam, atravez das grades 
das prieõas os presos olham para o largo a ver se descortinam o seu oan-
to, onde outrora havia felioidade neste dia, ao dia do Natal—quando 
ainda nRo era o dia da festa da familia. E só podem enxergar na massa 
confusa da oasaria, janelas cerradas pela dõr, lagrimas de mãe e lagri-
mas de esposas, e os braços dos filhos erguidos para as prisões : Paisinho, 
porque não vens hoje jantar conaosoo ? Essas oreanças de hoje serão oe 
homens de amanhã, e como na sua edade a sua memoria ooneerva tudo 
saberão ser gratos, reconhecidos a quem levar neste dia ás suas casas 
os entes queridos. Se assim lhes fôr concedido terão o seu dia de Natal 
que jamais esquecerão. 

d Virgem reregrinaado 
Vaia@sdando 

Nos dessrtos da Judta 1 
Leva a seu lado o e8p06o 

Quto golo 
De amor om que ae sulais 

1IT .A. w .& Xi 
Os astros brilham sem Braga 

Que 68¥0614 
Sobra a gruta de Btllesl 
Naeido nas palhas frias 

O '[#raias 
Ao muade cru tidos beca. j os amigos lha vom sustar. Em todo o peito fiei. 

TE0FIL0 BRAGA 

Dou os&# quis alta grandeeo; 
Si»gelua. 

/qui a teto 68eslkar. 
sua mas @+abala o tomo, 

E o troa• 

Brilha atara um astro @sete 
Para a povo, 

Para o povo do Israel 1 
Bisa Mora d6 resgate 

Y!¥e belo 

1v, I'xZ ÀDILW1 CRISTO 

E' o Natal, incontestàvelmente, a maior festa do 
ano. 

Tal superioridade, não a reconhecem apenas o 
teólogo ou o asceta: da mesma convicção há-de par-
tilhar o historiador, se não fechar os olhos à luz da 
verdade. 

Com efeito, o nascimento de Cristo não é, sómen- 
te, a manifestação do grande milagre vaticinado pelos 
profetas e proposto pela Igreja como um dogma fun-
damental—a Encarnação do Verbo. 

Nem é, unicamente, a divina lição d'Aquele que, 
sendo Tudo, quis assemelhar-se ao nada, desde o prin-
cípio da sua vida sobre a terra. 

O nascimento de Cristo foi, também, o aconteci-
mento que se tornou base da maior transformação 
operada entre os homens, e ponto de partida duma 
nova era—nova de facto, que não só de nome: a Era 
de Cristo. 

Entendido, assim, o motivo supereminente da festa 
de 25 de Dezembro, está também explicada a razão 
da sua primazia sobre as demais,' tanto no calendário 
religioso como no civil. 

Falamos, evidentemente, do Natal de Cristo. 
Que significado superior podem ter, ao contrário, 

essas deturpações do Natal, em má hora importadas 
para o nosso país ? 

Não passando, á primeira vista, de infantilidades 
ou pouco mais, trata-se, contudo, duma autentica pro-
fanação do Natal. 

(Coatinua na a.• pfgiaa) 

A PROMESSA DA CAMPONESA 

EM DIA  DE NATAL 

Senhorl não sou feliz, Vós o sabeis I... 
Tenho tudo mas falta o que mais quero... 
Para que meus cordões e meus aneis, 
Se o Meu Bem não voltar, não for sincero? 1... 

Em busca de fortuna igual á minha 
Há seis anos partiu para o Brasil. 
Meu dote suplantava o que ele tinha.-
Meu Pai não perdoava nem ceitil... 

Dolorosa foi nossa despedida... 
Enlaçados num grande e puro amor, 
Bem juntinhos viemos a esta Ermida 
Depor nas Vossas Mãos a nossa Dor 1.. . 

Na mesma santa prece, a Vós erguida, 
Nossas almas, em Alto, se fundiram .. . 
E uma estrela brilhou em nossa vida 
Com as bençãos do Céu que nos cingiram.. . 

Os anos vão passando e o meu António 
Não regressa das terras de Além Mar .. . 
Mas as juras que fez de matrimónio 
Continua meu peito a acalentar ... 

Chegou mais um Natal 1 Bendita Luz 
A iluminar as almas oprimidas 1 
E o meu amor tão longe.. . Oh Meu Jesus, 
Escuta as minhas preces doloridas 1 ... 

Hoje mesmo, Vos juro, de antemão: 
Se o meu amor num ano regressar, 
Vos darei meus aneis e meu cordão 
No dia que «a mais ele» me casar. 

Natal de 1949 JYlaria ›ene Faria do Valle 

:M-LT Jffl -& VCZ D_& I:PoAZ«&0 

Silencio. Noite alta e clara. O luar bate de chapa 
nos vidros da janela. Um manto de prata cobre a ter-
ra envolta em silêncio e paz. 

Não tenho sono. 
Entre saudosa e satisfeita estou revendo a minha vi-

da toda. Menina, jovem, mais tarde trabalhando para vi-
ver, e custoso é dize-lo; Viver para trabalhar. Mas con-
formada, lembrando-me que só os inuteis é que não 
trabalham. 

Batem á porta. 
Quem bate a horas tão desusadas ? Pergunto. 

A VOZ—Sou eu. 
Eu—Mas quem és tu? 
A VOZ—Sou a VOZ DA RAZÂO. 
Eu—Acaso existe ainda a Voz da Razão ? 
A VOZ—Estás assim tão descrente ? 
Eu—Que me queres ? 
A VOZ--Tirar-te do isolamento em que vives por 

que faz mal. 
Eu—Mal me faria conviver com quem me não entendesse. 
A VOZ—E's assim tão complicada ? 
Eu—Nem sei... 
A VOZ—Procura a sociedade que te possa com-

preender. 
Eu—Qual? A dos Homens? Mas que fazem eles de 

proveitoso á humanidade? Não vês que 
os maiores sabios se reunem, para estu-
dar a destruição total do mundo ? 

A VOZ—Tens razão, isso é verdade... 
Eu—Queres que procure o convivio das mulheres, 

que, salvo raras excepções, são presumi-



Festas das Cruzes das, Ignorantes e Inimigas emas 
das outras? 

A VOZ—Tambem é verdade. Nada 
há então que te poe,e satietazer4 

Eu—Há, o Bem, e Baieze o a Arte. 
A VOZ-Quei a fioalldade que tens 

então na vida? 
Eu—Procero fazer todo o bem que 

possa e prestar culto reverente o 
sincero ao Deus que adora. 

♦ VOZ—iseo já se não usa 1 Como 
mulher que ás, nato deves ser 
tão eoliquada. 

Eu—Toda a mulher tem borror ao 
desfiar de tempo. E eu, tão Mu-
iber como soa, afta fico laseasl-
vei aso estragos que ele me traz, 
mal d0-me a grata coeeoleçio 
de relembrar saódoeamente, a 
galauteria dos tempos Idos, que 
dizes, já cão se usarem , Prete-
res, então a linguagem em calão, 
que preeeatemente não dtepn-
gue os homens das mulheres ? 

A VOZ—Tateto, oão direi... 
Eu—Tens então a vaidade de ser a 

VOZ D♦ RAZÃO ? Ss de facto 
fosses a vos da razão, virias 
junto de mitra para ma ajudares 
a viver a são para me dares 
conselhos que te não pedi. Diz-
-me unta coisa:éa a Voz de Pre-
sente ou do Pausado ? 

A VOZ—Sou a Voz de todos es tem-
pos. Mas cão chames e paesadts, 
porque me obrigas a concordar 
contigo. 

Eu— lias por que § ao falas de alto ? 
Nada nem ninguem te pode ta-
zP,r calar. 

A VOZ—Ouve o que te vou dizer. 
Mas tem que ser muito em se-
gredo... 

Eu—Mas, cão compreendo. Parqué 
em segredo 7 

A VOZ—Tifo poucas mo compreeniem 
hoje, eão capazes de me chamar 
louca. 

Eu—P vens então 0001liar-me a dei-
xar o meu *brigo? 

A VOZ—Repito. Vives tilo e6... 
Eu—Mst se assim me agrada ... Diz-

-me : ]Vis de tempo de Ramalho 
Ortigão ? 

A VOZ —idas eu já te disse que sou de 
todos os tempos. 

Eu—Lembraste acaso destas frases 
que ele eserevea e que te vou 
repetir? Ore ouve : «A vanta-
gens cede de#desaAavei do viver 
ed, t a de troa eofoear ao abriga 
de banalidade trionfal t de esaau 
gosto f•itarioso•. SÃO para mim 
um degma de que ndo pretendo 
prescindir. 

A VOZ—Se me lembro 1 Tens abso-
luta ratão. Adeus... 

♦ Vez da Razão partia. Eu, conse-
gui adormecer tranquila por poder viver 
sem fazer mel a ninguem. Mas, por que 
não dlaer a Inteira verdade ? Fiquei tris-
te, por reoocheeer que a propria VOZ 

DA RAZÃO, receia em se fazer oevlr 1 
E' irtsta mas ó e verdade que mares o 
tempo presente 111 

Lieb#a, Natal do 1949. 

jVodmia Soaras Cdzar guerreiro 
rI.  

CHAMPANHES 
Espumantes naturafa, Vi-

nho® do Porto de todas as 
marcas e todrs os preços 
]Pamtelaaria A ranteie 

FUGITIVOS NA 
INOVA GUINÉ 

Quando durante a segunda guerra 
mundial os Japoneses continuavam as 
sa3e marchas para os territórios em 
redor do egeador, multa gente da raça 
branca viu se obrigada a fugir. Um 
podre — mismionario que com uns ou-
tros podres e um numero de freiras 
trabalhava num p8;to de missão na 
Nova Guiné, resoivea atravessar a fio-
reata virgem para chegar ao lado opos-
to da ilha, esperando ali encontrar um 
avião que os transportaria para a Ana-
tralia. .0 nosso caminho foi ao lado de 
lamas ensadasm escreveu o padre—mis-
sionario, « encontramos uma vegelaÇA0, 
cada vez mais balz3 , que parecia for• 
mar um telhado sóbre a água e debaixo 
dela havia milhões de mosquitos. Ata-
caram-nos em todos os lugares e o fu-
ror dos insectos crucia e pertinazes 
crescia cada segundo . Ameaçarem os 
nossos olhos, as ressas caras a as nos-
sas mães, atrovassanOo onosso vestua-
rio. Nem rasto de água potável no ea-
lor'safoaante de uma aaarcha tropical. 
Cada vez mais mosquitos que nos mor-
dem, que chupam o sangue dos tosses 
copos em brasa. As nossas mãos ia-
ebaram e fomos obrigados a envolver 
os pés com farrapos , Assim avan§a-
moe, cada vez com maior dificuldade, 
cada vez percorrendo moaos qullomo-
tre.s . Alimentamo-nos da sejú brava e 
de faisca seivageas,0 sol tinha desapa-
recido o deraate a viagem aguentamos 
as chicotadas da chova. Enteso adoece-
ram dus & freiras. As exalações peço-
nhentas doe pontarias, circunvizinhos e 
as milhares de mordeduras dos mosqui-
tos tinham feito a sua obra. galaria, 
febres violentas o não havendo remó-
Mo, nem quinina, só um posso de água 
tépida sobre atra testa em brasa. Pri-
vados do recursos, miseráveis, tristis-
cimos e abandonados, essim ficlrmos, 
contemplando os desditosos dc4intos.... 

Este grito por quinina, vindo da 
floresta virgem, pode repetir se por mi-
lhóes de homens em todo o mundo que 
sofreio pela malítrla a a quem falta o 
medicamento indispensável, a quinina 
que um grupo de peritos, a saber a 
Comissão de malária, secção da aatiga 
Sociedade dºs Nações récomendou num 
relatório, publicado em 1938, Nêste li-
vro recomendou que se tomasse duran-
te 5-7 dias uma dose diária de 1-1,3 
gramas de quinina em case de mm ata-
que de malária e uma dose diária do 
600 itng , de quinina durante toda a 
esta§ëo de paludismo a titulo de profi. 
lásia. 

Festividade a Nossa Senhora 
da Ajuda, em Gllmende 

•ã.xaiv®rarssirio 
Passa hoje o aniverearlo mataliclo da 

Ex.a" Bar.m D. Piedade Figueiredo, 
dedicada Esposa da nosso amigo Sor. 
Domingos Figoeiredo Sobrinho, grande 
capitalista, e mãe extremosa da meaisa 
Ivone do Garmo Figoeiredo que aqui se 
encontram desde º més de Abril de vl-
sita a Portugal, pwla amada dos dois 
Esposos, Tom percorrido Portugal des-
de o Minho até ao Algarve no seu au-
tomovel, mo§traado aaslm á eua u0ica 
filhe as grandezas de Portugal, 

Am&chã, cata mesma tamilia, dará 
cumprimento de um voto a Nossa Se-
nhora da Aluda, bavFado na sua Cape-
la uma Missa solene aeompauhada a or-
tão e sermso pelo distinto orador, 
Bev.° Dr. Sebastião Cruz, Seeratario 
do Senhor ♦reebisp9 Primaz de Braga. 

Nesta dia será oferecida uma toalha, 
em pintara, para s altar de Nºasa Se-
nhora, pela mento& lvone. 

Que o Mire do Ceu a cobra de boa. 
§Jioe. 0 Sar . Doviogos de Figueiredo 
Sobrleho, Gilmondense de gema, tam-
bem já linha oferecido tias terno braaeo 
de alfaias para a paroquie com a sua 
capa e voa da ombros. Esta familta 
parte no i.o do Janeiro de 1950, para 
S. Paulo, Brasil, onde tem o seu pala-
cete de habltação. Desejamos-lhe muito 
boa viagem e feliz aao nova. 

CINEMA GIL VICENTE 
Para amanha de tarde o á noite foi 

escolhido um atine musical em teenleo-
lor, com Joaneite Mae Dooald, a voz de 
oiro e o grande maestro José Iturbi r 

Trinados de AmSr 
Um encantador filmo som musloa 

dtliciesa e um eatreeho amoroso e w-
Ilmenial. ••— 

Na 5."- feira, 29, á asile, alilma sei• 
sãs do ano cem ■m filme de estusiante 
alegria : 

Arou-[ ris Musical 
Uma. fantasia no mais belo tecelao-

ler, prodsçlto inglesa, que sedas e eo-
tusiasma. 
♦ eaguir : freta, com Esiber WiI-

lisns. 
Na proxima semana já eetario i vea-

da no Qulosque da Calçada, os bilhetes 
para as isitt53i com. o Ume : 

Denta lho pugne 
que ee realtsario em 8 e 9 de Janeiro. 

MARIA ANGELINA 
CORREA 

YÉDIC► ISPICiILIST 1 DI CRi1Nç1S 
Clinica geral de Senhoras 

Madouj o seu consultório a residtneia 
para o Largo de Jardim —13—Tel. 8398 

NATAL DE CRISTO 
(Gartissrgaa de L&,pigima) 

Longo de nós tal costume, 
anticatalfco e antinacional ao 
mesmo tempo t 
Celebremos, sim, o Natal de 

Cristo— vivendo a F8 que no-lo 
propõe, e os ensinamentos que 
noa oferece. 
N 3m precisamos, para isso, 

de adoptar inovegõas estran-
g-iras-•- uód, que herdamos a 
tradição, Ião cristã como por-
tugueae, de venerar o Menino 
Deus nos «presépjoss. 

A. 

parteira e enfermeira 
LAUNINUA UA SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo rua « Casa de Saudeis, 
desta cidade, atende quem 
pretender apliczçõas de ia-
jecçõea,partoe e tratamentos. 
Resldencia--Largo do Teatro 

Gil Vicente, 18-3aroelos 

Agradecimento 
Alzira Ferreira de Carva-

lho e José Teixaira de Car-
valho, após as delicadas Ope• 
raçõès a que foram submeti-
dos, na baru montada Casa 
de Saúde, do Sar. Dr. Aires 
Duarte, voem testemunhar aR 
sua pública Gratidão a este 
ilustre cirurgiko, pelo cari-
nho e alta proficioacia cata 
que os operou a de fique tão 
rápida, como aaormalmente 
se resto,Wtlecsram. 
Aproveitam a oportunida-

de para tornar extensivo es-
te agradecimento aos, ilus-
tres mádioos quis o coad o-
varam, :.nrs. Dr9. António 
Pedras, Manuel Novais s jo-
só Machado o ainda á enfer-
intira D. Euiália e demais 
pessoal daquela Casa de Saú• 
de, que com tanto cuidado 0 
marulho os trataram* 

A todoe, a nossa admira-
ção e agradecimento, pela 
competencia que demonstra-
ram e diligencia que connos-
co tiveram.   

t+'Arrnaaoia de serviço 
Amanhã, eneentra-se de ser►igo a 

Farmula P. PUY6Jra, 

Citemos a chLgar ao fim do 
ano, e é preciso qae seja no-
meada e Comissão que deve le-
var a efeito os trodicio'nais fes-
tejos das cruzes •— Featas do 
Conefilho de B3reeloe. 
03 trabalhos devim ser lai-

ciados em Jdnsiro, que é para 
haver t•!mpo d2 se estudar um 
programa que f00 1 brilhar os 
featF joa que tacto nome e iate. 
res:tse têm dado sia n• aia progres. 
saivq e importante T,, rra. 
L E .quando serÃo publicadas 

alia c,iat•s do suo corrente?... 
Já IA vão moia de sete mezessl .. 

INTRA-MUROS  
Reflexo de #o~a# 

Cairo* leitores s 
Hoje, ve%peras de Natal, dia 

deetin&do tl too»aia, que, tiói, 
03 cotolicos, consagramos á 
Festa da Familia, desejo- voo 
na u i t o Boas Festa#, melhores 
que as manhas porque, este 
ano, sio fracas por se ter zss-
gado comigo o meia 1Fi®i 
^migo que nem por agir 
acompanhado com se batatse 
de 35 escudos a arroba, se 
condoeu de mim. 

Boas Festas, pois. -3 

Camameónto 
No Domioao, na Igreja Matriz, roa. 

liz0u•ea o enlace matrlmanisl do Snr. 
José da Silva Perefra,estimado negocian-
te em Arcozelo, com a Snr." D. Gloria 
da Conceição Pereira, eimpatica filha do 
nosso amigo, Sor. José Pereira, digno e 
habil Mestre de obras. 

♦o novo lar crislfo desafiamos as me-
lhores venturas. 

Novos assinantes 
Doram-noa a hsara de se Iúscre-

verem como assitiastes deste gema. 
nario mais ata Sara.: 

Carlos da Silva Vinagre, desta ai-
dada, e Joaquim Gamos da Pouso*&, de 
Maaheate. Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa&a çáo, mais 
35 seguintes assinantes: 
Até 30-13—igig, os Sts.Joáé Gomes, 
Domingos Barbosa, José 1Bartins do 8á, 
Antonio Lopos de Melo, Padre Manuel 
Barbosa Pereira de Cestro, Domingos 
Lopoº Loureiro a 6iaaael Joaquim Car. 
doso. 

Até 80 -- 12 -1950, os Snrs. Fran. 
ciseo Filipe da Costa Pereira de Brito, 
Domingos Felgueiras Duarte Alvarea• 
Se, D. Antonia Coimbra, Padre Cons. 
tantino Macedo de Sousa, Joaquim 
Relriguem Bogas, Antonio Ferreira da 
Costa, Adriano Vieira, Antonio Do. 
mingues de Araujo, José Alves de Mi. 
rende Janior, Dr. Luiz Filipe Pinto da 
Fonseca, Joaquim Gemes da Fonseca, 
Antonio Barbosa Duarte 8anrs e Certos 
da Silva Vinagre. 

Até 30—ia- 1950, o Snr. Manuel 
Jo;é Lopos de Faria, que pagou com 
25$00 e, até 30-3-1950, os gere. AI. 
berto Ribeiro de Azevedo e Jaeiuto Pel-
xoto da Costa. 

DA AFMA 
Até 30—f2-1950, o Ser. José da 

Silva Rego, do Lobito. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos. 

0 B1TUAA10  
Pela morte de seus caºhados, res-

pectivamente, os Snrs. Eraesto Garva, 
de Carvalho, importânte e prestigioso 
Iadastrial, de Famalicão, o Raul Leio, 
ilustra Sacio-gerente da Livraria Lalo, 
do Porfio, encontram-se de lato os nos. 
S*S preclaros amigas e ilustres Cola. 
boradores, Snrs. Vasco de Carvalho, 
de Famalicão, e Dr. Franklin Nunes, 
do Porto, arquem enviarmos o nosso 
cartão de p#mar. 

a• 
Em Afife, faleceu a Snr! D. Maria 

Emilia Redrigues Ramos, prima do 
nosso respeitavel amigo, Sor. Camilo 
Restos, distinto o considerado Cirur-
gllio-Dentista, seita cidade. A S. Ex.a 
e à demais temilia em lato enviamos 
condoletcias. 

a► 
Foi com profunda nsagua que re-

cebemos a triste noticia de ter faleci-
do, em Navogilde, o Gosto estimado 

essivaate, Sar. José Marlins Gonçalvesde Azevedo, capitalista, marido muito 

querido de Snr." D. Palmira Ferreira 
da Fonte Meados de Carvalho. 
A toda a Familia dorida, es nossos 

pesames. a, 
Com 8o anos faleceu, quarta-feira, 

nesta cidade, a dor.t D. Maria da Cu-
nha Velho Boto-Maioº Vaiºngo, visvo, 
senhora muito considerada pelas seta 
dotas de inteligoncia. 
0 faneral realizou-se quinta-feira, 

com grande acompanhamento. 
♦ seus lfilhos, netos e-deaaafs fa. 

milia dorida, as nossas condolências, 

AMIEIROS 
Vendem-se 35, em arre-

matação, na Quinta da Tor-
ce, em Santa Eugenia, no 
alia 8 de Janeiro proalmo fu• 
Muro, As 1515 horas. 

Américo Martins de Azevedo 
Com oficina do calçados, sita no 
Campo de Q. J©tag-1f3 A 1R C:ELD 

Dalseja a todos os seus Amigos e prezados 
Clientes, felizes F®otas do Natal e um Novo 
Ano repleto de venturas. Tambem faz publico 
que, Am breves dias, recebe novos figurinos 
cu. R. I. C.» para 1950, estacado, assim, 
preparado a atendar todos oe seus Fx,ftl" Clien-
te* no fabrico de calçado tanto para senhora, ca , 
mo para homem e criança, por preços modicos. 

DESPORTO 
EM FAMALICAO 

•. C. de p`am:alioA,o, 7 que, i1 Vicgonte, 8 

ao intervalois 1-1 

A deslocação da turma barecionse a Famalicão estava a ser provista de mau 
resultado, mercii do ambiente pesado que é sua volta se vinha formenio, mas fe-
lizmente tudo correu com harmonia não se registando factos dessgradaveis salvo 
os 7-.1 que se verificaram no anel do jogo. 

Embora os famalicenses sejam ciais grupo, mais pesados, evidentemeate, 
aquela margem de golos resultou em pesado scor para o Gil Vicente que jogou 
com mais teenica . E isto verificou-sa mesmo no final da primeira parta em que 
os grupos recolheram aos bainearios empatados a uma bola, depois dos barce-
lenses haverem posto em prática um belissImo jogo qu3 chegou mesmo a dessor-
tear a equipa visitada. 

A seganda metade da jornada foi ama desgraça . Embora os rapazes da ci-
dade do Cávado se tenham empenhado em manter o resultado, ou melhora-lo, a 
gaestko i que ulo o puderam fazer. 

O grupo de fmalieão começou a viver de elivios de Cerqueira que colocava 
a bola ao meio campo do Gil Vicente e depois em fugidas faceia batia Marques 
que esteve em tarde magnit ea. 

E assim se marcaram mais seis tentos, 
João Vale dirigia a partida o foi á altura da categoria do jogo. [vão nos pa-

reces sor aquela João Vala que aos arbitrou am Viana do Castale em que tanto 
prejudicou o Gil. Em Famalicão foi energico, imparcial e competente. 

Amanhã,, por determinaçao supe-
rior, raia se efeetuam deaafits afiriate. 

O Sporting Cieb de Barcelos, agra-
mislão popular o simpitica desta cida-
de¡ fez deslocar ao Parto a sua equipa 
de atletismo composta par Manuel 
AmorIta, Aleindo de Oliveira e Dsmin 
goe Carvalho que resportivamente obti. 
varam es 12 ", 23.o a 23.« lagar##, 
além do 8 a lugar **lectivo, conquis• 
tando para o seu tClab3 uma lindiselma 
taça de prata atoaria Helena". 
A prova foi a 1.• Ltgu& da • Cida-

de Iuvieta. a qae aqui já aludimo% e 
reunia o bonito numero d3 107 atle-
tas. Os cagaras tosquistados pelos bar-
seleases foram boarceoa motivo porque 
gatão de parabens a Sporting, se atle-
tas a e Sar. Edeardo Trilo, seu treina-
dor. Tombem concorreu para cate va-
lioso resultado a Bar. Rodrigase Mar-
tine, cujo ceforço aqui se louva. 

—e— 
No mesmo dia, no manas tampo de 

futebol, realizou-se um deeaflo entre e 
8porking C. de Bsrael*a a e grupo po-
pular F. C. de Bairro, que iaiefea a ano 
vida de#portiva.De#ejamoo•lbe longa da-
raçao para Bana do Desporto. 0 desafio 
termimoa com a vitoria ds Sportlug 
por 3-2. 

1 L U C 1 D A N 1)0... 
E' uataral existir sempre uma certa 

curiosidade sobre a Identidade de qual-
quer redactor, quando este coloca o ia. 
eogafto no Sual dei seus escritos. 

Babamºs que o nosso pseudónimo 
tem ageçida essa curiosidade e por cal-
culo& errados há quem pretenda eonfue-
dir .JOTA. com «JOTA TÈ#, iniciais 
e tas qna servem de pseudónimo ao Snr. 
Joté Teixeira nos seus coebacidos escri-
tos desportívos para cO COMERCIO DO 
PORTO,. 

Pretendemo3 esclarecer ee nossos 
prezados leitores de que entre um e ou • 
aro nada existe de comum, calvo a de-
vida admiração que aquele tem pelos 
trebslbos autorizados e estegorizados 
deste. E jt agora aproveitamos o ensejo 
para Elucidar o pah!ico leitor, de que ao 
escoibermos a pseuUalme de «JOTA"— 
letra até que nem faz parte das iniciais 
dos 00890% nºme& próprios—não nos mo-
voa a intenção de procurarmos com ela 
estab•ldeor confusão de pessoas com s 
propósito de porventura valorizarmos 
mate a nossa, secção. 

loialamo-la com o pseudónimo o as-

sim nos propemoa continaa-ia sem que 
tal veu de amonimate possa iradezlr ao-
bardla ou modes08.O•aslô53 haverá em 
que taivaz tenhamos, pela ter§& das cir-
cunstancias, de destruir o « místario•. 0 
que aqui tomos dito, quer spjs criticando 
ou quer eejº louvando, alada nos oéo 
alterou a socAgo de eonaeleneia, pois eó 
o temos fatio com o propósito firme de 
bem servirmos a causa do Desporto, a 
Terra e a N+Cão. 

Em numerei anteriores fizemos os 
nossos naturais comentários sobre as 
más arb`.trageno de Apteaeºtaçio (Gil— 
Fama)icão, 1w- t) o Oliveira Felix (Gil— 
S. Fato, l—i). 
0 segundo excedeu em iaeompeteneia 

a injustiças o trabalho de primeiro. E 
ao fazermos a nossa eyreeieção—modos 
ta apreelagão—do seu trabalho, muito 
ficou alada por ditar em virtude da 
grande falta de eapa00 com que sempre 
lutamos. Mas o que ficou dito, dito esik 
e não lemos duvida nenbum& em confir-
ma-la pessoalmente se alguma oportuoi• 
dado nos surgir para o teaermos. 

Não arripiaremos caminho quando 
tivermos de atassrs justiça para psdir , 
mos justiça. 
E eoocluimos por repetir- para tias 

da geara interessar—que o Sor. cIOTA 
Tjy. oão é o mesmo que e elmpleamente 

JOTA 

JOIO CIBOS COUM Dl CRUZ 
Este nosso g3•rido amigo, e o mais 

velho colaborador desta semanario, en-
etieira-8g eoldrmo. 

Desejamos a S. Ex." rapidas me• 
Iboras. 

~* a a 

hR► OS BOI(BMOS V. DI BIBCILiNUB 
Do Rev .• Padre Manuel Barbosa Pe-

reira da Castro, ilustra Parece de Ponte 
da Barca, recebamos 20800. 

EM BARCELINHOS 
Na Rata Miguei Miranda, 

vesãde-se ou aluga-aey asma. 
casa, em estado da nova, 
com os a os 15, 11 e 19. 

Para mais informnçõea,fa. 
lar nesta redacção ou com. o 
Snr. Candldo Luiz Gomes, 
em Bareollnhot. 

Milho Coloiaial ao preço  de 
2$60  quilo or cada p 

Avisam-se todos os comerciantes e indasiriais, 
de que a Sociedade Industrial do Vouga, L.da, 
proprietdria da Fdbrica de Moagem do Cdvadop 
nesta cidade, vende milho colonial ao preço de 
2,$60 por cada gaily. 
Informações pelo Tello 8240 

A GERENCI A 

A Gerencia do 
DANUBIO: 

CAFÉ, RESTAURANTE E BAR 

.Deseja aos seus Ex.mo® 

clientes Doas-Festas do 

Natal e Feliz Ano Novo. 

A 



As maiores novidades, 
recebidas para o Natal 

Fazendas e Malhas 
CASA 

Telefone 8 S 7 9 

Rua D. Anttoto Barroso, 110—(Amiga Rea Direito) 

B A R C E 16 A• 

QONSTRU90ES R7FDTJIS 'IDAS 
D tG 

PEREIRA; IRMAOS L DA 
Campo US de Maio — Telefono S 4 1 5 

B A R C E L O S 
PROJECTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 

' 7-0SS_.S XQBiL•NCI•.S 
ainda não vizitaram a CASA IDEAL ? 
Pois visitem-na, porque lá encontrarão todos 

os artigos para homem, senhora e crianças a pre-
ços inacreditaveis. 

Esta CASA tem um grande sortido em fatos 
e vende córtex a 600011 1 

Grande sortido em COBERTORES, a menos 
de metade do seu preço. 

Comprar na CASA IDEAL, é et onomiz_•r 
muito dinheiro. 

Defronte d Padaria lodo Luiz—BARCELOS 
rrr ••. ria.r ...wv•r•w+•rv+s•rr+e•+r•».s+.s•+ • srr*•r•r•ws•• 

f Compatalaía de Segreros 
A. 

A génoia a "osto cie Socorros em Sara,= alaaat 
AV£L'<1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR b 

S im C•- U R 0 8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, 11 PES- 3 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS t 

UIVA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS i 
•+►.wta.wa..u•►..E•w.•s•••..• +.• •..•+t•w.•+•rw.ea•►•w•+•.w,r,a 

d 

Rua das ]Floresr %a~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didla• 
Compramos e vendemos : Notas o moedaa de todos 
na paisee, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas oa,ro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bolsa. 

CA N D IDO DIAS 9 LDAb' 

a 
PAt•TEI18 

Variado sortido o frescos, 
todos os dias 
E'antelaria Ara ntee 

MIQUINAS DE COSTURá 
PORTUGUESAS 

•0 L l IV A> 
SÃO AS MELHORES E 

MAIS BARATAS 

Consulto e seu Ageote Depositario 

F6RUNDO y1211 DB CtRUL110 
!v.' Combatentes da 0. Ouerra 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Terreno, no Campo 28 de 

Maio o Rua Elias Garcia e 
grande tanque. 
Informa esta Redacção. 

CASA ALUGA-SE 
Para jaanflita de tra-

tamento, na cidade. Ur-
gente. Aìeata redacção 
te informa. 

cOSD lltfiJOVIU) 
VINHOS E COMIDAS 
PETISCOS 

Aperitivos s Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

E!Upomendo 

Suinos para matar 
A pozo ou a calculo, ven-

dem-se alguns, de muito boa 
qualidade:. 

Informa esta redacção. 

0 Proprietario da Ourivesaria e i 
tt 

Relojoaria da Povoa 
. ttt 
Deseja, aos seus Ex.m°a Clientes 

e Amigos BOAS-FES'T'AS do N! 
I1• BARCELOS--1949. 

sia 
Defendam os pomares, hortas e jardins 

das pragas e males que os atacam, como 
COCHONILHAS, AFID[OS, PINALE, 
etc., com os produtos químicos SHELL 

Assistencia Técnica grátis, por Enge-
nheiro Agrónomo, especializado, aquem se 
inscrever. 

Prestam todos os esclarecimentos os 
.Agentes nesta cidade, Francisco Duarte Cou-
tinho, & C.a ---Tel. 8341• 

ARRENDA-SE 
No lugar de Mereces, frs-

guasta de Bareclinhoe, ar-
renda-ëe a Quinta do Snr. 
Joaquim Antonio Jogo Pe-
reira. 
Para mais informações, 

falar na mesma. 

7 erirege o 
Vendo. para construçto, 

4.004 ml no total, ou frecgõas-
Falar com Carlos Cibrëo— 

Barcelos. 

F I A T 1.200 
Estado impecável. 
Cota bom tãdio 

vendo 
Alberto Pinto Rosa 
Medro&—Barep linhos— 

BARCELOS 

Opel Descapotanel 
Veada-se em bom estado. 
Optimo prçço. Garagem 

Machado. 

BOM NEGOCIO 
Trespoesa-se uma casa, 

rés-do-chão, no centro da 
cidade, optima para monta-
gem de qualquer eatabele- 
cimento. 
Não so atende a Interme-

diarioe. 
Informa esta redacção. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os e.", 63, 65 a 61. 
Nesta redacção dão-&e In. 

formações. 

COMPR 4 DE VINHOS 
Quem tiver vinho* impro-

prios para consumo, e que 
os ,deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Bonjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peçoe, ou -na Casa do Povo, 
da mesma freguesia, que os 
compra. 

• as 

SABONETE. 

LAT0KYN 
úNICO k_ `BASE• DE EUCAUPTO 
INDICADO PARA A PELE 
A VENDA NAS 'BOAS-CASAS 
Rep. MIGUEL GOMES DA COSTA 
.Rua- Sampaio Brunor =14-4:°:- PORTO 

VENDEM-SE 
Lavatorio o camas de ferro; 
Metias de jantar; Guarda-lou-
ça, grande, e mais moveis; 
tudo em bom estado. 
Nesta redacção se indica. 

SAPATARIA DO B AIR-
RO ECONOMICO DR. 
OLIVEIR4 SALAZAR 
Antonio da Conoeição, o 

«Bonito», participa aos eous 
prezado@ Amigos a antigos 
Clientes que abriu uma ofi-
cina ds calçado naqusle`Balr-
ro, onde fabrica e conserta 
calçado para senhora, ho-
mem e criança. 
O calçado ou encomendas 

poderão ser entregues na 
Caca de <José da Rita». 
0 

PASTA DEN41.P.RICA 

L A 0: N 
úNIGA Á' BASE , DÉ EUCALIPTO 
A VENDAVAS -BOAS CASAS. 
Rep. MIGUEL GOMES QA'-COSTA 
Róa' Sampaio, Bruniï,, 4..º — PORïO 

Venõa õe proprieõa-
des na sreguesia 

da pousa 
BARCELOS 
Nesta freguesía—que fica 

a um quarto de hora da ci-
dade de Braga— vendo-®e 
uma casa da melhor cons. 
trução, propria para familia 

de tratamento, com ocra, te-
beito e tudo o mais que é 
preciso para uma boa e cui. 
dada lavoura. Devidamente 
morPde, tem jardim junto a 
terrenos de lavradio com 
boas zamada+ muito avida-
dae;vandendo-se varias bou. 
ças, lambem moradas da 
r melhor qualidade de terreno 
para mato e pinheiros e va-
riae a muito boas proprieda. 
de& de lavradio e, finalmen-
te, algumas casas com ter-
renos anezos para hortas a 
demais culturas e novidades. 

Esta venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freitas—R u a de 
Sousa Viterbo, 8-2.•, Porto, 
e Sousa a Silva, Rua Dom 
Antonio Barrosa--Sarado®. 
Dando tambam informa-

çõa& na referi .la freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lopes 
Leal e Antonio Martins da 
Silva. 

Uras passas, noses, figos, 
pinhões, amendoal, queijo 
branco e amarelo e mar-
melada 

]Pa®telaria Ara ratem 

Vantagens para todos 
Tendo oeaessidads de mandar 

coºsErtar o seu relógio, precisacdo 
de comprar algum objecto de ouro 
ou prata, desejrudo adquirir um 
relógio de boa marca e a preços 
vantajosos, eõ um caminho tem a 
seguir: visitar a «Ourivesa-
ria amova» à Rua D. Aotóiíe 
Barroso (aotrante ! Confeitaria Sal« 
veçioi, Desta Cidade. 

As suaa lesteisçbes estâo monta-
das de módo a fabricar s que veada 
em caro, para tornar os seus preços 
mais aceasivais. 
Ccm a necessidade de ouro que 

lemos para o coeso fabrico paga-
mos sempre por preços mais altos. 
Aguardamos uma visita de V.Ex.a. 
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crense err[o Eleitoral • 
ARTUR PINTO COELHO, Chefe da Secretaria da Câmarai 

Municipal do Concelho de Barcelos: 
Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10: da Lei n: 2.015, de 28 de 

Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA e da .ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1950, terão 
início em 5 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos Art. 1: e 2.° da citada Lei  

São eleitores e, como tal, recenseáveis: A prova do pagamento referido nos 2.°, 
4.° e 5.° faz-se : 

1.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.0— Os cidadãos portugueses de sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado 
e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou 
alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus-
trial, imposto profissional e imposto sobre a aplicação de capitais; 

3.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas.: 

a)— curso geral dos liceus; 

b) — curso do magistério primário; 

c)— curso das escolas de belas artes; 

d) — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de 

Música do Porto; 

e)— cursos dos institutos industriais e comerciais. 

4.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condi-
ções fixadas nos n.°s 1.° ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se che-
fes de família as mulheres viúvas, divorciadas, -judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a)— Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva junta de Freguesia; 

b)— Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c) — Por requerimento escrito, lido e assinado peio próprio 
perante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo 
branco ou tïnta de óleo da junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art.° 13.° da citada Lei. 

a)— Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos 
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete 
ou processo individual do eleitor; 

b)— Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, 
e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores 
a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.° 3.° 
faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou 
pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou ser-
viços mencionados no art. 13.°, da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.o— Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.0— Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 
notòriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam inter-
ditos por sentença; 

3.°— Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.0— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que go-
zem de liberdade condicional; 

5.0— Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter-
nados em asilos de beneficência; 

6.1>— Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.0— Os que professem ideias contrárias à existência de 
Portugal como Estado independente e à disciplina social; 

{ 8.0— Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a 
sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comis-
são Recenseadora, por intermédio das Comissões de Fre-
guesia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do nas-
cimento, filiação, profissão, habilitações literárias, e morada. 

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos 
lugares do estilo e publicado no jornal deste Concelho. 

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1949-
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